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No meio deles - Padrão da Légua | 1962 | Fernando Abrunhosa de Brito,  

Isabel Maria Fernandes e Pe. Leonel de Oliveira | Espólio FAB | D.R. 

 

em memória do arquiteto  

F e r n a n d o  A b r u n h o s a  d e  B r i t o  
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Natural do Porto, ingressou em 

Arquitetura, na Escola de Belas Artes 

daquela cidade em 1954. Foi aluno de 

Agostinho Ricca, Octávio Lixa Filgueiras 

e Fernando Távora, entre outros. 

Durante o período de formação 

académica foi ativo militante da 

Juventude Universitária Católica – JUC. 

O interesse pelas matérias sociais e 

urbanísticas levou-o até ao Padrão da 

Légua, uma paróquia experimental do 

Porto dinamizada pelo Pe. Leonel de 

Oliveira. A radicalidade da proposta pastoral despertaria também a curiosidade 

do Movimento de Renovação da Arte Religiosa, com quem FERNANDO 

ABRUNHOSA DE BRITO diversas vezes colaborou. Da amizade e da colaboração 

do jovem estudante com a equipa pastoral do Padrão da Légua resultou um 

trabalho pioneiro no campo da sociologia religiosa, urbanismo e arquitetura que 

motivaria a redação da tese "Unidade de promoção e integração social entre 

povos de fixação recente" apresentada em 1967 ao Concurso para Obtenção do 

Diploma de Arquiteto (CODA) – prova avaliada em 20 valores. 

Ao longo da década de 1960 a sua atividade profissional foi marcada pela 

encomenda religiosa, principalmente nas dioceses de Porto e Aveiro. O primeiro 

trabalho desta natureza foi o da remodelação da capela do Seminário Maior do 

Porto (1962). 

Dentre os muitos trabalhos que desenvolveria no gabinete com Manuel 

Magalhães, destaca-se a remodelação da igreja paroquial de Sever do Vouga 

(1965) – um trabalho realizado no espírito pós-conciliar que, tirando partido da 

construção pré-existente em avançado estado de degradação, ampliou e 

dignificou a igreja reorganizando a comunidade em torno do altar.  

No Seminário da Boa Nova de Valadares (1966-69) respondeu às exigências da 

moderna pedagogia, superando o clássico sistema claustral. Criou um sistema 

aberto, onde os diversos blocos se dispõem em contacto com a natureza, em 

íntima comunhão de espaços, interior e exterior. Um conjunto arquitetónico 

moderno, «feito com pouco, por falta de tempo e modesto custo, desenhado por 

vezes no chão, diretamente e quase sem papel». 
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Seminário da Boa Nova, Valadares |1966-1969 | Fernando Abrunhosa de Brito e Manuel Magalhães | Espólio FAB | D.R. 

 
A capela, «espaço sagrado, envolvido pelo Ar e sobre a Terra jardim atrás do 
presbitério, espaço onde canta a Água e crepita o Fogo», tira partido dos recursos 
plásticos dos materiais, jogados com delicadas entradas de luz, conforme 
recordava em 2015. Ali, na capela reuniu trabalhos de artistas plásticos: uma 
tapeçaria, aludindo ao Pentecostes, da sua mulher Isabel Maria Fernandes e um 
baixo relevo de Charters de Almeida.  
 

 
 

Capela do Seminário da Boa Nova, Valadares | 1966-1969 e 2015 | Espólio FAB | D.R. 

 
Fica ainda para a história a ampliação da antiga igreja do convento de S. 
Domingos convertida em Sé de Aveiro (1967) a que se junta um conjunto de 
pequenas obras dispersas, na sua maioria desconhecidas – intervenções 
modernas sobre o património religioso corrente. 

FERNANDO ABRUNHOSA DE BRITO faleceu a 5 de novembro na sua cidade natal, 
com 82 anos, deixando um legado que vale a pena conhecer. 
 
As imagens apresentadas foram recolhidas no âmbito da investigação académica do autor: “A Igreja 
na Cidade, serviço e acolhimento - arquitetura portuguesa 1950-1975”. 
 

Arq. JOÃO LUÍS MARQUES 
 

http://snpcultura.org/em_memoria_de_fernando_abrunhosa_brito.html  (Publicado em 22.11.2016) 

http://snpcultura.org/em_memoria_de_fernando_abrunhosa_brito.html
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V ive r  o  Adve nt o  
 

“Vigiar neste Advento será para nós permanecer fiéis na noite, vigiando para 

não transformar a pequena chama da nossa fé num sol brilhante que cega a 

todos. Que a noite seja sempre a medida da nossa fé, porque, se cedermos à 

tentação de querer ver e saber tudo, não viveremos mais no espaço de fé, mas 

das certezas, e não seremos mais fiéis.” 

 

 
 
“Vigiai!” é a palavra do Senhor que faz ocorrer o Advento, fá-lo ser, fá-lo 
começar mais uma vez, criando ao mesmo tempo a vinda e a espera. Há palavras, 
como essa, que, quando ressoam, têm a capacidade de dar vida a um mundo, 
desenhar horizontes, reevocar imagens e sentimentos, mas também medos e 
esperanças. 

“Vigiai” ressoa no exato momento em que, ao nosso redor, a natureza, 
exausta pelos frutos, adormece no sono do inverno [no hemisfério Norte], e os 
dias veem diminuir a luz e crescer a noite. Não por acaso é nestes dias que a 
Igreja começa a liturgia do Advento, os dias mais escuros do ano e, portanto, dias 
da longa vigília. Estes são os dias nos quais a luz é desejada e invocada mais do 
que nunca, até ao Natal, que, tradicionalmente, é o dia em que o Sol e a sua luz 
voltam a vencer as trevas. 

A nossa vida humana e espiritual, com os seus tempos e as suas estações, com 
o seu ritmo quotidiano tão repetitivo e uniforme, na realidade, forma uma coisa 
só com o ritmo da natureza. Ritmo humano e ritmo cósmico, ritmo do espírito e 
ritmo da terra são uma coisa só, para dizer que a natureza não é o pano de fundo 
dos nossos dias, que a natureza não vive apenas ao nosso redor, mas vive 
connosco até viver em nós.  

O Advento é tempo litúrgico, porque está escrito no livro da natureza, tanto 
quanto está escrito no livro litúrgico. Reconhecer o Advento em tudo aquilo em 
que há um hálito de vida significa compreender que, em todas as coisas, há uma 
espera, cada ser contém em si um futuro, cada ser vivo espera uma vinda. Em 

http://www.ihu.unisinos.br/42-comentario-do-evangelho/562987-advento-tempo-de-nutrir-se-interiormente
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tudo isso, inscreve-se a espera de nós, cristãos, que invocamos o Vindouro, 
fazendo-se voz de todas as criaturas: “Maranatha! Vem, Senhor Jesus!”. 
Humanos, animais, criaturas animadas e inanimadas, tudo e todos esperam, tudo 
e todos gemem na espera. Nada e ninguém é privado de espera. 

Por isso, entrar no espírito do Advento não significa simplesmente entrar na 
igreja para fazer ritos seculares, escutar leituras bíblicas e orações antigas, mas, 
muito mais em profundidade, significa ter acesso a uma dimensão do espírito que 
nos pertence. Não há vida plena onde não há capacidade e vontade de vigiar. 

Vigiar significa cuidar 

“Vigiai!”, manda-nos o Senhor. O exato oposto da vigilância é a negligência. O 
Advento é o tempo do homem e da mulher que lutam contra o espírito da 
negligência que se manifesta de muitos e diversos modos. Ele manifesta-se como 
indiferença e insensibilidade para com as pessoas, como superficialidade nas 
relações, desinteresse em relação às situações e aos momentos, inconsciência do 
peso das palavras e do valor da linguagem, descuido em relação aos objetos, 
desatenção aos lugares. 

A negligência assume a forma do esquecimento, da mediocridade assumida a 
cânone, do descuido, que, a longo prazo, amarguram a vida própria e alheia. A 
negligência, as pequenas e reiteradas omissões, pouco a pouco, corroem o 
desejo, até aniquilá-lo. A indiferença é de quem tem um amor desmedido por si 
mesmo. Existir somente para si mesmos leva a não ver o outro, a não reconhecê-
lo pelo que ele é, condená-lo à irrelevância até tirar-lhe a vida sem matá-lo. Como 
crente, como posso esperar o Senhor se não me dou conta daqueles que vivem ao 
meu lado? 

Vigiar significa opor-se tenazmente ao descuido, exercendo o desejo de ver 
rostos e escutar vozes, até mesmo de animais e de coisas. Vigia e espera aquele 
que tem cuidado e interesse por todos e tudo. Ter cuidado significa reconhecer o 
valor de cada pessoa individual e de cada relação. Significa reservar uma grande 
atenção à palavra individual, ao gesto mais simples e quotidiano, palavras e 
gestos que, dia após dia, geram uma vida. Vigia aquele que declara que nada e 
ninguém lhe é estranho e renuncia a dizer: “Não me interessa”. 

“Vigiai!”, manda-nos o Senhor. Mas também se pode fingir que se vigia. 
Simular a vigilância é hipocrisia: do lado de fora, mostrar-se vigilante, mas, do 
lado de dentro, dormir. O exato oposto da vigilância é a hipocrisia, a falsidade, a 
não sinceridade, a ficção e a duplicidade. Aquele que vigia é o oposto do 
hipócrita, porque, para vigiar, é preciso estar totalmente ali onde se está, sem 
excluir nada de si mesmo. A atitude interior da vigilância a inteireza e não a 
duplicidade. 

Os comportamentos pessoais tornam-se comportamentos sociais e tomam o 
nome de conformismo, "respeitabilismo", moralismo. Demandar a outros é o 
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exato oposto do vigiar. Não vigiar é delegar, em vez de assumir em primeira 
pessoa a responsabilidade, a escolha, o ónus. Para ser vigilante é necessário ser 
livre de si mesmo e do julgamento dos outros. De facto, o oposto da hipocrisia é a 
liberdade. “É o teu rosto, Senhor, que eu procuro, não me escondas o teu rosto” 
(Sl 27, 8-9): como se pode rezar dizendo que se busca o rosto do Senhor quando 
escondemos o próprio rosto verdadeiro aos outros? 

Permitir que o futuro entre em nós 

“Vigiai!”. Essa palavra do Senhor contém dentro de si toda a intensidade de um 
imperativo. Jesus não faz uma simples exortação, mas dá aos seus discípulos e a 
nós um mandamento, e diz: “Até o meu retorno, que o modo de vocês serem fiéis 
e que o modo de vocês estarem no mundo sejam um vigiar, sejam um esperar-Me 
na noite”. 

Portanto, é Jesus quem institui a noite como o tempo e o luar da nossa fé. Por 
isso, nós, cristãos, somos fiéis na noite não porque o mundo em que vivemos é 
apenas trevas, apenas mal e apenas pecado, mas porque o Senhor quis colocar-
nos na noite e não em plena luz do dia. Não fomos nós que escolhemos a difícil 
condição de ser fiéis na noite. Para crer na noite, o Senhor deu-nos a única coisa 
necessária para quem está no escuro, uma lâmpada: “A tua palavra é lâmpada 
para os meus passos” (Sl 119, 105).  

Dispomos apenas da pequena chama de uma lâmpada. Mas uma chama não 
ilumina tudo, não permite ver tudo, mas apenas o suficiente para mover os 
passos. Por isso, a nossa fé, assim como a Palavra que a gera, é apenas uma 
pequena chama que não permite ver tudo como em plena luz, não possui a 
clareza sobre tudo e, portanto, não dá certezas inabaláveis, não oferece verdades 
absolutas a serem impostas com força, não permite a arrogância daqueles que 
presumem possuir toda a verdade. Os fiéis na noite procuram a verdade com o 
mesmo esforço com que, no escuro, se busca o caminho: às apalpadelas, muitas 
vezes errando e desviando-se do caminho. 

Vigiar neste Advento, portanto, será para nós permanecer fiéis na noite, 
vigiando para não transformar a pequena chama da nossa fé num sol brilhante 
que cega a todos. Que a noite seja sempre a medida da nossa fé, porque, se 
cedermos à tentação de querer ver e saber tudo, não viveremos mais no espaço 
de fé, mas das certezas, e não seremos mais fiéis. 

Ser fiéis na noite, como Jesus nos ordena, também significa tomar consciência 
de que a noite é o tempo do silêncio, das vozes baixas, dos sussurros, do 
murmúrio submisso. Na noite, não se grita, não se eleva o tom, não se faz ouvir a 
própria voz na praça. Jesus, instituindo-nos como fiéis na noite, quer que a Sua 
palavra, o Seu Evangelho se meça com o silêncio da noite. 

O Evangelho, de facto, não é uma ideologia para se fazer propaganda nas 
praças deste mundo, não é um produto para se vender no mercado e, por isso, 
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não deve ser nem gritado nem ostentado. O Evangelho é uma boa notícia, e a 
notícia boa é contada. Um conto atém-se mais à intimidade e ao silêncio da noite 
do que à praça lotada de pessoas ao meio-dia. Vigiar, neste Advento, portanto, 
será para nós saber contar o Evangelho sem romper o silêncio da noite. 

Jesus, no fim, faz de nós fiéis na noite à espera, e aquele que espera, acima de 
tudo, faz a experiência da ausência, da falta, do vazio, do não ter tudo de já. 
Esperar é sempre invocar uma presença, uma plenitude, um cumprimento. Ser 
fiéis na espera significa, então, estar no mundo não como quem já possui tudo e 
não tem nada a esperar, mas como aqueles que não têm não apenas alguma 
coisa, mas não têm o essencial: o seu único Senhor. Nós, crentes, muitas vezes 
cansados, dececionados, às vezes frustrados por dois mil anos de espera, somos 
tentados a preencher essa falta, a preencher esse vazio tão difícil de sustentar. 

O apóstolo Pedro já conhecia o esforço de permanecer cristãos à espera e 
escrevia à sua comunidade: “Nos últimos dias aparecerão pessoas que zombarão 
de tudo (…) E dirão: ‘Não deu em nada a promessa de sua vinda? De facto, desde 
que os pais morreram, tudo continua como desde o princípio da criação!’” (2Pe 3, 
3-4).  

Esses zombadores estão prontos para nos oferecer o que nos falta: um senhor 
a servir, um reino a governar. Cedemos a isso, muitas vezes, em nome de um 
pragmatismo cristão, que se preocupa mais com o cristianismo e os seus 
interesses do que com Cristo e a Sua vinda. Assim, como cristãos, tornamo-nos 
cristianistas, isto é, aqueles que amam o cristianismo mais do que amam a Cristo. 
Que este Advento renove em nós a consciências de sermos fiéis na noite à espera 
do Senhor, sabendo que essa espera é necessariamente também virtude política, 
ou seja, um modo de estar como cristãos na polis confessando: “Há muitos 
deuses e muitos senhores. Contudo, para nós existe um só Deus (…) e um só 
Senhor, Jesus Cristo” (1Co 8, 6). 

Cantar Rorate cœli desuper (derramai-vos, ó Céus, lá do alto) significa gritar 
ao céu invocando dele aquilo que não podemos dar-nos aqui em baixo. Significa 
reconhecer que cada ser humano é habitado por um desejo tão profundo que a 
terra não pode saciar. Rorate cœli desuper é cantado somente por aqueles que 
têm a humildade de admitir que não só não se pode dar tudo, mas também que o 
essencial que nos fazer viver, nós o recebemos, certos de que a única salvação é a 
vida de um outro, de um Outro. Sabemos que o passado não no-la deu, 
compreendemos que o presente é totalmente incapaz de no-la dar, então a 
esperamos no futuro e, invocando-o, atraímo-la a nós. “O futuro entra em nós, 
para se transformar em nós muito antes de acontecer” (R. M. Rilke, “Cartas a um 
jovem poeta”, 12 de agosto de 1904). 

 
A reflexão é de GOFFREDO BOSELLI , monge italiano e especialista em liturgia, em 
artigo publicado no sítio do Mosteiro de Bose, 29-11-2016. 

http://www.ihu.unisinos.br/559331-celebrar-como-cristaos-na-idade-secular
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Advento  2016 

 

 

 
 
De novo a nossa terra, sequiosa, 

Anseia pelas águas da alegria. 

A esperança é força luminosa: 

Quem sofre a longa noite atrai o dia. 

 

De novo a nossa terra, prisioneira, 

Abriu as portas para a liberdade. 

A esperança é força verdadeira: 

Quem sofre o mar domina a tempestade. 

 

De novo a nossa terra, adormecida, 

Desperta e para a festa se prepara. 

Renasce do silêncio a flor da vida: 

Quem morre como o trigo faz seara. 

 

De novo está um povo peregrino 

Buscando em pleno tempo a eternidade. 

De novo a Igreja santa entoa um hino 

À glória da Santíssima Trindade. 

 
Liturgia das Horas.   
Advento (Hora Intermédia, Hino II).  


